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1.  INFORMES  

 

1.1- CNG 

 

a) Sérgio Mendonça, secretário do MPOG, através de um telefonema as 10:30 da 

manhã,  do dia 18/06, comunicou a presidente do ANDES o adiamento da reunião de 

negociação. Marina ao perguntar pelas razões, ouviu que por não terem sido capazes 

de fazer reuniões com outras pastas ministeriais. Às 16h30, chegou e-mail 

confirmando o adiamento da reunião de dia 19 de junho.  

b) A ANDIFES convidou o ANDES-SN para sua reunião sucessória nos dias 26 e 27 

de junho em Ouro Preto. 

c) SINASEFE e FASUBRA instalaram seus comandos de greve nacional em Brasília; 

d) O CNG no dia 19/06 recebeu a visita do representante do MST escritório de Brasília 

e dos comandos de greve da FASUBRA e do SINASEFE que hipotecaram apoio e 

solidariedade a nossa greve. 

e) O CNG recebeu Moção de apoio da ADUNIFEI, (anexo II) 

f) O CNG recebeu a Carta aos universitários em luta no Brasil – assinada 

conjuntamente por Corriente Obrera Revolucionaria – Chile e Argentina, (anexo III) 

g) O CNG recebeu ainda a Moção de Apoio de Nestor Correa, Secretário Conadu 

Histórica da Argentina (anexo IV). 

h) O CNG recebeu comunicado da APUBH sobre a Assembléia Geral de 19 de junho 

de 2012, com a presença de 270 professores, que deliberou pela confirmação da 

greve a partir de 19 de junho de 2012, definindo por encaminhar um delegado e um 

observador para o CNG a partir do dia 20/06 
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1.2 SEÇÕES SINDICAIS 

  a) ADUFAL – amanhã haverá assembléia para diretoria prestar contas dos recursos 

contábeis para assembléia deliberar sobre fundo de greve.  

b) ADUFTM – O CLG e a Seção Sindical entregarão hoje à tarde pauta de 

reivindicação à Reitoria. Será feita vigília unificada dos três segmentos e assembléia 

no dia 20/06. 

 c) APUFPR - A notícia publicada na Folha de São Paulo de que um rato entrou num 

laboratório e prejudicou importantes pesquisas, no dia 18, mostra situação precária do 

Campus de Palotina da UFPR, resultado da expansão irresponsável feita pelo governo 

nas Universidades Federais. 

 d SINDUFPA-MAB – No dia 20/6 vai ser  construído um ato unificado com os demais 

servidores públicos e MST com expectativa de presença de 500 pessoas.  

e)SINDCEFET – MG – Hoje pela manhã na porta do Campus I do CEFET – MG foi 

realizado um ato de protesto contra o cancelamento da reunião de negociação prevista 

para esta data. O ato contou com a participação de professores, estudantes e 

técnicos-administrativos  

f) ADUFES greve unificada desde 11/6 com deflagração dos técnicos-administrativos; 

ônibus para marcha da educação amanhã, 20. Hoje, pró-reitoria de graduação 

fechada, não houve matrícula dos calouros. Será lançado novo edital para matrícula 

após o término da greve.  

g) SESDUFT- a UFT iniciou greve dia 25/05/12, deliberada UFT, deliberada pelos 7 

campi e com total apoio dos estudantes, que também estão em greve. Montamos 

nossa pauta local a partir das demandas e discussões dos campi. Aprovamos na 

assembléia do dia 15 

 h) APES JF – debate sobre a proposta de carreira do ANDES como atividade da 

vigília no dia 19/06.  

 i) ADUNI- Rio – Convocará reunião do CONSEPE pela maioria simples da 

comunidade de conselheiros. 

j) ADUFE – greve unificada desde 11/6 com deflagração dos técnicos-administrativos; 

ônibus para marcha da educação amanhã, 20. Hoje, pró-reitoria de graduação 

fechada, não houve matrícula dos calouros. Será lançado novo edital para matrícula 

após o término da greve      
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 k) ADUFS – Ocorreu ato hoje numa das principais praças de Aracaju, Fausto 

Cardoso, com mais de 300 participantes, aula pública, declamação de poesias e um 

forró com elevada participação dos alunos. A ADUFS fez uma nota de repúdio à 

reitoria contra ameaça de corte do ponto dos substitutos. 

l) ADUFERPE – dia 19/06 organização do ato unificado e a partir da semana de 25 de 

junho debates com temas específicos. 

m) ADUFABC - Docentes em greve desde o dia 5 de junho, discentes desde o dia 4 de 

junho, técnicos administrativos desde o dia 11 de junho. Em 18 de junho, o Conselho 

Universitário aprovou a suspensão do calendário da graduação. No dia seguinte, o 

mesmo conselho aprovou uma moção de apoio ao movimento de greve dos 

servidores. Em 21 de junho, haverá um ato público em São Bernardo do Campo, 

conjuntamente por docentes, técnicos administrativos e estudantes da UFABC e da 

UNIFESP. 

n) ADUFEP – acontecerá dia 21/06 a assembléia (10 h) e o arraial da greve na quadra 

do colégio de aplicação. No dia 22/06 acontecerá o São João da ADUFEP no clube da 

AABB. 

ENCAMINHAMENTOS:  

a) Os Comandos Nacionais de Greve do ANDES-SN, FASUBRA e SINASEFE 

realizarão ato unificado, em frente ao Banco Central, em todas as cidades onde haja a 

presença do BACEN no dia 28 de junho de 2012. Conclamamos todos os Comandos 

Locais de Greve para incorporarem esta atividade em suas ações de mobilização. 

Nosso objetivo é denunciar a atitude do Governo de privilegiar a dívida pública em 

detrimento da educação pública em seu orçamento. Segue arte do material em anexo 

VII para reprodução em cada seção sindical. 

b) 

 

ATENÇÃO – URGENTE 

Solicitamos a todas as Seções Sindicais que ainda não fizeram o depósito do 

Fundo de Greve, que o façam com a máxima urgência.  

Atenciosamente 

CNG-ANDES/SN 
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2 - ANEXOS 

Anexo I – Presenças na Reunião 

 

18/06/2012 

Diretoria: Marina Barbosa, Luiz Henrique Schuch, Maurício Alves da Silva e 

Carlos Alberto Pires.  Delegados: José Sávio da Costa Maia (ADUFAC), Maria 

Socorro dos Santos Aguiar (ADUFPA), Benedito Gomes Santos Filho (ADUFRA-PA), 

Juliana Ferreira C. Albuquerque (ADUFPE), Marcelo Badaró Mattos (ADUFF), Welton 

Yudi Ocla (ADUA), Joacir Teixeira de Melo (APES-JF), Carlos Vicente Joaquim 

(SESDUF-RR), João Maria Pereira do Nascimento (ADUFPB), Thiago Romeu de 

Souza (ADUFCG), José Hunaldo Lima (ADUFS), David Romão Teixeira (APUR), 

Antônio Marcos Moreira da Silva (ADUnB), Antônio Cláudio Moreira Costa (ADUFU), 

Bruno Curcino Mota (ADUFTM), Ednéia Alves de Oliveira (ADUFOP), Clarisse 

Toscano de Araujo Gurgel (ADUNI-RIO), Alexandre Pinto Mendes (ADUR-RJ), Marcos 

Ferreira de Paula (ADUNIFESP), Milena Martinez (APUFPR), Luís Fernando Minasi 

(APROFURG), Abel Panerai Lopes (SEDUFSM), Hélio Cabral Lima (ADUFERPE), 

Ciro Bezerra (ADUFAL), Diego Baido (Comando local de greve - UFG), Alexandre 

Paulo Machado (ADUFMAT), Douglas da Costa Ferreira (ADUFMAT-ROO), Hélcio 

Queiroz Braga (SINDCEFET-MG), Geraldo Adriano Emery Pereira (ASPUV), Marco 

Escher (ADFUNREI). Observadores: Afonso Takao Murata (APUFPR), Marcius P. de 

A. Cavalcante (ADUFERPE), Marcos Vinícius Leite (APESJF), Marcelo Barreto 

(ADUFEPE), Maria Simone Ferraz Pereira (UDUFU), Adriana de Fátima Barbosa 

Araújo (ADUnB), Liliane Maria Macedo Machado (ADUnB). Visitantes: Rodrigo 

Dantas (ADUnB).  

 

 

19/06/2012 

Diretoria: Marina Barbosa Pinto, Luiz Henrique Schuch, Maurício Alves da 

Silva e Carlos Alberto Pires.  Delegados: José Sávio da Costa Maia (ADUFAC), Maria 

Socorro dos Santos Aguiar (ADUFPA), Benedito Gomes Santos Filho (ADUFRA-PA), 

Juliana Ferreira C. Albuquerque (ADUFPE), Marcelo Badaró Mattos (ADUFF), Welton 

Yudi Ocla (ADUA), Joacir Teixeira de Melo (APES-JF), Carlos Vicente Joaquim 
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(SESDUF-RR), João Maria Pereira do Nascimento ADUFS), David Romão Teixeira 

(APUR), Antônio Marcos Moreira da Silva (ADUnB), Antônio Cláudio Moreira Costa 

(ADUFU), Bruno Curcino Mota (ADUFTM), Ednéia Alves de Oliveira (ADUFOP), 

Clarisse Toscano de Araujo Gurgel (ADUNI-RIO), Alexandre Pinto Mendes (ADUR-

RJ), Milena Martinez (APUFPR), Luís Fernando Minasi (APROFURG), Abel Panerai 

Lopes (SEDUFSM), Hélio Cabral Lima (ADUFERPE), Ciro Bezerra (ADUFAL), Diego 

Basile Collugnati (Comando local de greve - UFG), Alexandre Paulo Machado 

(ADUFMAT), Douglas da Costa Ferreira (ADUFMAT-ROO), Hélcio Queiroz Braga 

(SINDCEFET-MG), Geraldo Adriano Emery Pereira (ASPUV), Marco Escher 

(ADFUNREI), Rigler da Costa Aragão (SINDUFPA – MAB), Neila Nunes de Sousa 

(SESDUFT), Allan Kardec de Lima (ANDUFES), Armando Caputi (ADUFABC). Mauro 

Luis Iasi (ADUFRJ). Murilo Leal Pereira (ADUNIFESP), Marcelo Cafrune (ADCAJ), 

Aguinaldo Gomes (SINDUFOPA), Armando Caputi (ADUFABC). Observadores: 

Rafael Vieira Teixeira (ADUFES), Elza Maudo (ADUFF), Marcelo Barreto Cavalcanti 

(ADUFEPE), Maria Simone Ferraz Pereira (UDUFU), Adriana de Fátima Barbosa 

Araújo (ADUnB). (ADUFPB), Thiago Romeu de Souza (ADUFCG), José Hunaldo Lima  

 

ANEXO II 

MOÇÃO DE APOIO DOS DOCENTES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

ITAJUBÁ – CAMPUS DE ITABIRA AO MOVIMENTO DE GREVE NACIONAL 

DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO SUPERIOR 

  

 Em reunião realizada no dia 13 de junho de 2012, os docentes da 

Universidade Federal de Itajubá – Campus de Itabira reiteram sua posição de 

apoio ao movimento grevista, uma vez que entendem e se solidarizam com a 

luta da categoria pela melhoria das condições de trabalho e salário dos 

docentes, bem como para a melhoria da qualidade do ensino superior federal, 

apesar da decisão de não adesão ao movimento nacional de greve das IFES, 

promulgada em Assembleia dos Docentes da UNIFEI realizada no último dia 12 

de junho de 2012, no Campus Sede, com direito a voto exclusivo aos 

associados da ADUNIFEI S. SIND.  
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Reiteramos, ainda, nosso apoio à greve dos servidores técnico-

administrativos em educação da Universidade Federal de Itajubá, por 

entendermos que as suas reivindicações estão alinhadas às dos docentes do 

ensino público federal em defesa da universidade pública e de qualidade.  

A posição dos docentes do Campus de Itabira quanto à decisão de não 

deflagrar a greve na UNIFEI é contrária ao posicionamento votado pela maioria 

na Assembleia da ADUNIFEI S. SIND, por entender que a greve é legítima e 

que reivindica questões pertinentes a todos os docentes, haja vista a defasada 

situação da carreira e dos salários da categoria.  

Docentes da UNIFEI, Campus de Itabira.  

 Itabira, 13 de Junho de 2012. 

 

 ANEXO III 

CARTA AOS UNIVERSITÁRIOS EM LUTA NO BRASIL 

Companheiros  

docentes, não docentes e estudantes 

Aos ouvidos de aqueles que, nesta parte do mundo, lutamos contra uma 
educação feita à imagem e semelhança da sociedade capitalista, tem chegado 
os ecos da sua luta. 

A sua luta, companheiros, é a nossa luta. É também a que realiçam na 
Espanha e distintos países da Europa os trabalhadores das universidades e 
estudantes pelo futuro. Luta, afinal, contra a miséria e decomposição dum 
sistema capitalista, e nas suas ruínas querem obrigar aos trabalhadores e 
oprimidos do mundo viver, os capitalistas da mão dos seus Estados e o seu 
pessoal político a cargo. Sejam liberais como Merkel, Rajoy, ou estatistas como 
Hollande, nos países imperialistas; ou na sua versão semi-colonial degradada 
(os liberais Piñera, Santos e os estatistas Chavez, Dilma ou Kirchner): a sua 
tarefa é descarregar a crise contra os trabalhadores. 

Por essas decisivas rações enviamos, na forma de carta por falta de melhores 
meios, nossa solidaridade com a sua luta. O que, no mesmo tempo, faz 
evidente a tarefa crucial de avançar para um internacionalismo pratico contra 
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os planes do imperialismo pela America Latina. Mas também contra as receitas 
das burguesías autóctones que querem, no caso dos nossos países com Dilma 
ou Cristina Kirchner ou Piñera, salvar um ou outro suposto capitalista 
“nacional”, à custa dos trabalhadores (demissões, suspensões), como no caso 
dos empecilhos as exportações. Assim, mostram que a mentira da 
“intergração” burguêsa que é o Mercosul ou os projectos ainda mais 
entreguistas como a Aliaça do Pacífico, que desde as suas origens foram 
desenhados sob medida das empresas imperialistas que dominam os 
mercados semi-coloniais. 

Claramente, companheiros, a luta do ensino deve começar pelas 
reivindicações elementais como: acabar com a precarização do trabalho, 
melhores salários, mais professores, mais edifícios, o libre acceso ao ensino 
pelos trabalhadores e seus filhos. Mas também não deve deixar de contemplar 
a luta contra as bases dum ensino elitista, que deixa a maior parte dos que 
producem diáriamente a riqueza da sociedade fora dela, reproduzindo assim a 
divisão entre o trabalho manual e o trabalho inteletual. Por isso a luta da 
juventude e dos trabalhadores do ensino deve ser unificada num mesmo 
programa com a classe operária da industria, das minas, etc. A luta por um 
ensino libre das ataduras do capital implica uma guerra sem quartel contra a 
escravidão assalariada e contra o Estado Burguês, defensor da propriedade 
privada dos meios sociais de produção.  

Não há luta possível por uma educação pública dentro dos límites da 
sociedade capitalista. Como corretamente tem dito Trotsky: “A educação tem 
um caráter de classe, enquanto a sociedade esteja dividida em classes sociais 
será burguêsa ou proletária, segundo seja uma ou a outra classe a que detente 
o poder ecómico e politico”. E continua: “A educação atual produz nos 
melhores casos carne pela exploração pela burguesía e os grandes 
proprietários (operarios e trabalhadores camponeses), aristocracia operária 
(tenicos e especialistas sem consciência de classe), sacos cheios de 
conhecimentos úteis e inúteis; defensores acérrimos e no seu caso, feroces, do 
regime da propriedade privada.” 

As lutas que hoje estouram, se desenvolvem num cenário mundial assinado 
por uma das mais importantes crises do sistema capitalista, e de distintas 
maneira e métodos se desenvolvem processos de luta de classes com as suas 
particulares dinámicas (Magreb e Oriente Médio).  

Mas não é só a educação a única coisa em jogo aquí. A burguesía brasileira, 
como o resto das burguesías latinoamericanas, sabe que não ha solução 
possível pelos problemas da educação, da saúde, do trabalho, do habitação, 
da terra dentro do capitalismo. A luta de docente e estudantes no Brasil, na 
Argentina, no Chile e tudos os países latinoamericanos é a luta contra o 
capitalismo semi-colonial produtor de matérias-primas, imposto pelo 
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imperialismo e a burguesía nativa. Por isso não existirá educação pelo filhos da 
classe operária nem no Brasil nem na região toda se não se acava a 
exploração imperialista dos recursos do solo, o saqueio das matérias-primas e 
nas ramas estratégicas da indústria. Para isso é imprescindível, nestos 
momentos, lograr a unidade com a unica classe progressiva sob o capitalismo, 
a classe operária, que transcenda a mera unidade sindical nas ruas, e lutar por 
uma direção e uma juventude revolucionárias que levem o programa operario 
internacionalista de saída a crise capitalista. 

Nós nos oferecemos desde já para difundir a luta que vocês estam fazendo em 
nossos países, e nos pomos à disposição para organizar debates com ese 
objetivo, e para toda outra iniciativa que vocês considerem aporte ao triunfo da 
sua luta. 

Saúdos revolucionarios. 

 

COR (Corriente Obrera Revolucionaria) - Chile 

COR (Corriente Obrera Revolucionaria) – Argentina 

10/06/2012 

CARTA A LOS UNIVERSITARIOS EN LUCHA DE BRASIL 

Compañeros, 

Docentes, no-docentes y estudiantes: 

A los oídos de quienes, en esta parte del mundo, damos lucha contra una 
educación hecha a imagen y semejanza de la sociedad capitalista, han llegado 
los ecos de vuestra lucha. 

Su lucha, compañeros, es nuestra lucha. Es también la que llevan adelante en 
España y distintos países de Europa trabajadores de las universidades y 
estudiantes por el futuro. Lucha, a fin de cuentas, contra la miseria y 
descomposición de un sistema capitalista, en cuyas ruinas pretenden obligar a 
vivir a trabajadores y oprimidos en todo el mundo, los capitalistas de la mano 
de sus Estados y su personal político a cargo. Sean ya liberales como Merkel , 
Rajoy, o sean ya estatistas como Hollande en los países imperialistas, o en su 
versión semi-colonial degradada ( los liberales Piñera, Santos y los estatistas 
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Chavez, Dilma o Kirchner): su tarea es descargar la crisis contra los 
trabajadores. 

Por esas decisivas razones, hacemos llegar, en forma de carta a falta de 
mejores medios, nuestra solidaridad para con su lucha. Lo cual, al mismo 
tiempo, deja en evidencia la tarea crucial de avanzar hacia un 
internacionalismo práctico contra los planes del imperialismo para América 
Latina. Pero también contra las recetas de las burguesías autóctonas que 
pretenden para el caso de nuestros países con Dilma o Cristina Kirchner o 
Piñera salvar a uno u otro supuesto capitalista “nacional”, a costa de los 
trabajadores (despidos, suspensiones), como en el caso de las trabas a las 
importaciones. Muestran así la mentira de la “integración” burguesa que 
significa el Mercosur o proyectos más entreguistas como la Alianza del 
Pacífico, que desde su origen fueron diseñados a medida de las empresas 
imperialistas que dominan los mercados semicoloniales. 

Sin duda, compañeros, que la lucha educativa debe comenzar por 
reivindicaciones elementales como: acabar con la precarización laboral, 
mejores salarios, más docentes, más edificios, el libre acceso a la educación 
para los trabajadores y sus hijos. Pero tampoco debe dejar de contemplar la 
lucha contra las bases de una educación elitista, que deja a la mayor parte de 
quienes producen a diario la riqueza de la sociedad fuera de ella reproduciendo 
la división entre trabajo manual e intelectual. Por ello la lucha de la juventud y 
los trabajadores de la educación debe estar unificada en un mismo programa 
con la clase obrera de la industria, de las minas, etc. La lucha por una 
educación libre de las ataduras capitalistas implica una guerra sin cuartel 
contra la esclavitud asalariada y contra el Estado Burgués, defensor de la 
propiedad privada de los medios sociales de producción. 

No hay lucha posible por una educación pública dentro de los límites de la 
sociedad capitalista. 

Como correctamente planteaba Trotsky: “La educación tiene un carácter de 
clase; mientras la sociedad esté dividida en clases sociales será burguesa o 
proletaria, según sea ésta o aquella clase la que detente el poder económico y 
político.” Y continúa: “La educación actual produce en los mejores casos carne 
de explotación para la burguesía y los grandes propietarios (obreros y 
trabajadores campesinos), aristocracia obrera (técnicos y especialistas sin 
conciencia de clase), sacos llenos de conocimientos útiles o inútiles; 
defensores acérrimos y en su caso, feroces, del régimen de la propiedad 
privada.” 

Los luchas que hoy estallan, se desarrollan en un  escenario mundial signado 
por una de las crisis más importantes del sistema capitalista, donde de distintas 
maneras y métodos vienen desarrollándose procesos de lucha de clases con 
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sus particulares dinámicas tanto en los eslabones débiles de la UE (España, 
Grecia) como en los países semicoloniales (Magreb y Medio Oriente). 

Nos ofrecemos desde ya a difundir la lucha que ustedes están llevando 
adelante en nuestros países, nos ponemos disposición para organizar charlas 
con ese objetivo, y para toda otra iniciativa que consideren aporte al triunfo de 
su lucha. 

Con saludos revolucionarios. 

COR (Corriente Obrera Revolucionaria) - Chile 

COR (Corriente Obrera Revolucionaria) – Argentina 

10/06/2012 
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ANEXO IV 

Compañeros del Comado Nacional de Huelga de ANDES-SN 

  

Y por vuestro intermedio a todas vuestras secciones, a toda la 

docencia de las UFs del pueblo hermano del Brasil, a Fasubra y 

SINASEFE. 

  

Los docentes e investigadores argentinos nucleados en la 

CONADU Histórica y en su Sección UBA (AGD-UBA) les hacemos 

llegar la más calurosa e incondicional solidaridad a la gran Huelga 

Nacional y a las magníficas movilizaciones que desde hace un mes 

ustedes llevan adelante en defensa de los derechos docentes y de 

la Universidad Pública. 

Vuestra lucha por la carrera docente, por el presupuesto, por el 

salario, y contra la flexibilización laboral y la destrucción de la 

enseñanza e investigación públicas es la nuestra y la de todos los 

universitarios de América Latina. 

Difundimos ampliamente entre nuestros colegas la huelga y las 

acciones que emprenden. Iniciaremos acciones solidarias. 

La Huelga de las Federales de Brasil ocupa ya un lugar primordial 

en le camino a una nueva Reforma Universitaria en América Latina 

contra la voracidad del gran capital y los gobiernos que pretenden 

que su crisis la pagen los trabajadores, la educación, la salud de 

nuestros pueblos. 

  

Grandes Abrazos Fraternales 

Néstor Correa 

Secretario RRII Conadu Histórica / Secretario DDHH AGD UBA 

--  

Néstor Correa 
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ANEXO V – Carta a Rede Bandeirantes de Comunicação 
 

Ao Diretor de Jornalismo da Rede Bandeirantes de Televisão 

 

Prezado Senhor Fernando Mitre, 

 

 Dirigimo-nos respeitosamente ao Departamento de Jornalismo da 

Rede Bandeirantes, cujo jornalismo é reputado como um dos mais qualificados 

da televisão brasileira, para refutar a opinião do comentarista Alberto Almeida, 

emitida no Jornal da Noite no dia 13/06/2012. 

 O comentarista aproveita o bordão do âncora Boris Casoy  para 

dizer que a “greve nas universidades é uma vergonha” e começa a elencar de 

forma simplista os seus argumentos.  Alberto Almeida afirma que as greves são 

decididas por uma minoria. As atas das assembleias que têm chegado ao 

Comando Nacional de Greve (CNG) – ANDES/SN mostram que um número 

representativo de docentes tem comparecido às assembleias , que são abertas  

e amplamente divulgadas pelas seções sindicais. É importante frisar que os 

docentes que comparecem às assembleias têm uma representatividade 

legítima que não pode ser levianamente desqualificada. São milhares de 

professores em todos os cantos do país que participam de discussões 

aprofundadas sobre o tipo de Universidade que queremos. 

O segundo argumento elencado pelo comentarista é que cursos de 

Engenharia, Medicina e Direito nunca param. Uma conferência in loco, papel 

do bom jornalismo, desmentiria essa afirmação. A ampliação do número de 

cursos e de campi no Brasil afora (o que defendemos), mas feita sem o devido 

planejamento (o que criticamos), tem deixado vários cursos em precárias 

condições de funcionamento - cursos sem laboratórios, sem professores, 

prédios inacabados- alguns tiveram inclusive que retardar o início do semestre 
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letivo. A precariedade das condições de trabalho atingiu níveis tão alarmantes, 

que os cursos de Medicina e Direito também aderiram ao movimento paredista. 

  A verdade é que a desvalorização, por parte do governo, do 

trabalho docente e da dedicação exclusiva ao ensino, pesquisa e extensão, 

leva muitos professores desses cursos a procurarem na iniciativa privada 

complementos salariais. A necessidade de buscar outras fontes de renda 

precariza as condições de trabalho do professor e pode comprometer a 

qualidade do Ensino. 

 Ignorando o direito constitucional, através do qual os 

trabalhadores têm na greve um instrumento legítimo de reivindicação dos seus 

direitos, o comentarista diz que as greves dos professores são remuneradas. 

Todo professor ético, compromissado com a educação de qualidade, repõe as 

aulas que não foram dadas durante a paralisação, portanto, recebe pelo seu 

trabalho. Vale lembrar que os professores só consideraram a alternativa da 

greve depois de dois anos de tratativas com o governo que não resultaram em 

cumprimento de acordos assinados. 

 Acrescentamos ainda que o próprio momento da greve é 

tempo/lugar de reflexão sobre a Universidade, seu papel na construção de 

cidadania e análise crítica sobre  os rumos  da Educação. As aulas de 

cidadania que têm sido ministradas nas praças e anfiteatros demonstram que 

outra Universidade é possível, viva, pulsante, participativa. 

 Temas fundamentais  como a discussão sobre os modelos produtivistas 

exigidos pelas agências de fomento (CAPES, CNPq, entre outras), a reflexão 

sobre as formas de democratização da gestão das Universidades, tem estado 

no centro dos debates feitos durante essa greve. O apoio maciço dado pelos 

estudantes, vários deles também votaram pela greve no segmento discente, 

comprova que a luta pela valorização do trabalho docente é também uma 

bandeira empunhada por eles. 

 Alberto Almeida termina por dizer que esta é uma greve 

conveniente e que não dá em nada. As greves não são convenientes, todos os 
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docentes, estudantes e técnicos administrativos que estão envolvidos na 

construção do movimento de resistência ao desmonte da Universidade pública 

têm trabalhado arduamente durante esses dias. Preferíamos estar em sala de 

aula, prosseguindo nossas pesquisas e orientações, executando as muitas 

formas de extensão. A paralisação reafirma nossa resistência, nossa 

dignidade, nosso papel de educadores, conscientes de que sem Universidade 

pública, gratuita e de qualidade o Brasil jamais fará jus à condição de “gigante” 

que a propaganda oficial alardeia.   

 A partir dessas ponderações pedimos ao Departamento de 

Jornalismo da Band, o direito ao contraditório. O Comando Nacional de Greve 

e a diretoria do ANDES-SN se colocam à disposição da emissora no endereço 

e telefones em Brasília para posicionarem-se sobre o assunto. 

 

Gratos pela atenção, 

 

Andes/SN                                                                       CNG 
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ANEXO VI - QUADRO DA GREVE 

 

SITUAÇÃO DO MOVIMENTO DOCENTE (em 20/06/2012 – 13h) 

 
INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO EM GREVE 

 

 
Seção Sindical 

1. Universidade Federal do Amazonas 1. ADUA 

2. Universidade Federal de Roraima 2. SESDUF-RR 

3. Universidade Federal Rural da Amazônia 3. ADUFRA 

4. Universidade Federal do Pará 4. ADUFPA 
5. SINDUFPA-Marabá 

5. Universidade Federal do Oeste do Pará 6. SINDUFOPA 

6. Universidade Federal do Amapá 7. SINDUFAP 

7. Universidade Federal do Maranhão 8. APRUMA 

8. Universidade Federal do Piauí 9. ADUFPI 

9. Universidade Federal Rural do Semi-Árido 10. ADUFERSA 

10. Universidade Federal da Paraíba 11. ADUFPB 

11. Universidade Federal de Campina Grande 12. ADUFCG 
13. ADUFCG-Patos 
14. ADUC-Cajazeiras 

12. Universidade Federal Rural de Pernambuco 15. ADUFERPE 

13. Universidade Federal de Alagoas 16. ADUFAL 

14. Universidade Federal de Sergipe 17. ADUFS 

15. Universidade Federal do Triângulo Mineiro 18. ADUFTM 

16. Universidade Federal de Uberlândia 19. ADUFU 

17. Universidade Federal de Viçosa 20. ASPUV 

18. Universidade Federal de Lavras 21. ADUFLA 

19. Universidade Federal de Ouro Preto 22. ADUFOP 

20. Universidade Federal de São João Del Rey 23. ADFUNREI 

21. Universidade Federal do Espírito Santo 24. ADUFES 

22. Universidade Federal do Paraná 25. APUFPR 

23. Universidade Federal do Rio Grande 26. APROFURG 

24. Universidade Federal do Mato Grosso 27. ADUFMAT 
28. ADUFMAT-ROO 

25. Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 29. ADUR-RJ 

26. Universidade Federal dos Vales Jequitinhonha e Mucuri 30. SINDFAFEID 
31. ADOM  

27. Universidade Tecnológica Federal do Paraná 32. SINDUTF-PR 

28. Instituto Federal do Piauí 33. SINDIFPI-PI 

29. Centro Federal de Educação Tecnológica de MG 34. SINDCEFET-MG 

30. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 35. APUR 

31. Universidade do Vale do São Francisco 36. SINDUNIVASF 

32. Universidade Federal de Goiás (Goiânia, Cidade de Goiás, 
Catalão e Jataí) 

37. CLG 
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33. Universidade Federal de Pernambuco 38. ADUFEPE 

34. Universidade Federal do Acre 39. ADUFAC 

35. Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 40. ADUNIRIO 

36. Universidade Federal do Rondônia 41. ADUNIR 

37. Universidade de Brasília 42. ADUnB 

38. Universidade Federal de Juiz de Fora  43. APESJF 

39. Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

40. Universidade Federal do Pampa 44. SESUNIPAMPA 

41. Universidade Federal de Alfenas 45. ADUNIFAL 

42. Universidade Federal Fluminense 46. ADUFF 

43. Universidade Federal do Rio de Janeiro 47. ADUFRJ 

44. Universidade Federal de São Paulo 48. ADUNIFESP 

45. Universidade Federal de Grande Dourados 49. ADUFDOURADOS 

46. Universidade Federal de Santa Maria 50. SEDUFSM 

47. Universidade Federal do Tocantins 51. SESDUFT-SS 

48. Universidade Federal da Bahia 52. APUB 

49. Universidade de Integração Latino Americana  54. ADUNILA 

50. Universidade Federal do ABC 55. ADUFABC 

51. Universidade Federal do Ceará 56. CLG 

52. Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Campus Três 
Lagoas) 

56. ADELESTE/CLG 

53. Instituto Federal de Minas Gerais - Formiga 57. CLG 

54. Universidade Federal de Minas Gerais 58. APUBH/CLG 

 

 
INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO COM INDICATIVO DE 

GREVE 
 

 
Seção Sindical 

1. Universidade Federal de Pelotas  1. ADUFPEL (sem data) 

2. Universidade Federal de Santa Catarina 2. SSind do ANDES-SN 
na UFSC (22/06) 

 

INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO EM GREVE SEM 
COMUNICADO AO CNG 

 

 

1. Instituto Federal do Paraná  

2. Universidade Federal de São Carlos (Sorocaba e Araras)  

3. Centro Federal de Educação Tecnológica do Rio de Janeiro  
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ANEXO VII – Arte do material para o ato do Banco Central (arquivo Leque 

BACEN) 

 

 

 


